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Documento contempla obras na reDe De água e estáDio municipal 

OrçamentO de 35 milhões de eurOs        
já fOi aprOvadO

naquele que é o primeiro or-
çamento livre das imposições do 
pael (plano de apoio à economia 
local), o executivo apresenta um 
documento de 35,5 milhões de eu-
ros contemplando o lançamento de 
projetos como a renovação da rede 
de água e saneamento, o apoio à 
construção do novo quartel dos 
bombeiros, a construção do está-
dio municipal de futebol, os proje-
tos na área da mobilidade, a requa-
lificação das escolas, a reabilitação 
dos bairros sociais, a requalificação 
do canal ferroviário à superfície, 
o reforço do cheque educação, a 
criação do cheque natalidade ou o 
apoio à habitação para jovens.

em declarações à agência lusa o 
vice-presidente da câmara, Vicente 
pinto, admitiu que muitos desses 
projetos são “para planeamento e 
execução ao longo dos próximos 
quatro anos”, mas realçou que as 
prioridades do executivo estão 
centradas “em áreas como a reabi-
litação urbana do centro da cidade, 
o apoio aos jovens e às famílias, e o 
apoio social aos seniores e aos mais 
carenciados”. 

no caso específico do novo está-
dio municipal, o autarca defende, 
aliás, que essa “é uma obra deseja-
da há cerca de 40 anos, urgente e 
inadiável devido ao estado crítico 
do atual estádio e à possibilidade 

assembleia Municipal

assuntos tratados:
- aprovar os Documentos 

previsionais – opções do plano 
e proposta de orçamento 

para o ano 2018: 
aprovado com 13 votos a 

favor (9 Psd, JF espinho, JF 
Paramos e JF silvalde; 3 abs-
tenções (8 Ps, 1 Be e JF anta/
Guetim) e 3 contra (1 cdU e 

2 PMG)

na assembleia Municipal

Pela Minha 
Gente votou 
contra e 
explica porquê

os vogais do rupo municipal 
pmg na assembleia municipal 
de espinho votaram contra os 
documentos previsionais para 
o ano de 2018 “pois este é um 
documento que apresenta con-
sideráveis riscos de execução 
e, sobretudo, não mostra ca-
pacidade de fazer aquilo que 
promete: promover ‘…o cres-
cimento económico e a coesão 
social do concelho de espinho…’. 
este documento continua a pro-
jetar espinho no passado, pois 
a grande maioria dos projetos 

apresentados são os mesmos 
dos exercícios anteriores e que 
nunca foram executados ou rea-
lizados”. os vogais explicam que 
“o executivo municipal pretende 
que a ame lhe passe um outro 
cheque em branco nas autoriza-
ções necessárias à execução dos 
Documentos previsionais”. 

na declaração de voto o grupo 
alerta para os valores das recei-
tas próprias do município, encar-
gos com recursos humanos supe-
rior ao ano anterior, os contratos 
interadministrativos e acordos 
continuam “a ser usados como 
arma de gestão politico- parti-
dária” e a omissão elativamente 
à Divida à eDp (cerca de 50% da 
divida total do município) e à sua 
renegociação.

o documento pode ser lido na 
integra na página do Facebook 
em www.facebook.com/pelami-
nhagente. no

75 780,00€
Valor contemplado para 

a regeneração Urbana do 
Bairro Piscatório

106 000,00€
Valor contemplado 

para obras na rede de 
saneamento Básico

O estádiO afinal é para quandO?
segundo os documentos previ-

sionais aprovados em assembleia 
municipal, para 2018 estão orça-
mentados 484.500€ para a cons-
trução do novo estádio municipal, 
sendo que por enquanto apenas 
184.500€ tem financiamento ga-
rantido. em 2019 estão orçamen-
tados 1.250.000€ e em 2020, estão 
orçamentados 950.000€. Vicente 
pinto, vice presidente da câmara 
municipal de espinho, numa das 
várias intervenções na última as-
sembleia municipal explicou que 
este projeto tem de ser natural-
mente faseado pois a autarquia 
não dispõe de fundos necessários 
para a totalidade desta obra e que 
há projetos de candidatura a fun-
dos europeus que podem contem-
plar esta despesa. assim, e tendo 
em conta os números apresenta-
dos, presume-se que o valor de 
dotação orçamental de 2018 será 
utilizado para elaboração e criação 
de um projeto para o estádio sendo 
que depois disso será necessário 
abrir concurso público e esperar 

pelo visto do tribunal de contas. 
se tudo correr sem complicações 
e eventuais atrasos, a construção 
efetiva do estádio deverá arrancar 
em 2019. uma vez mais, se tudo 
correr como previsto, em 2020 o 
estádio estará concluído.

tiGres não saBeM onde 
Vão JoGar eM 2019

“o estádio vai ser uma realidade. 
não sei ao certo quais vão ser os 
timings da construção, sei que a 
verba está dividida em três anos, 
mas isso não quer dizer que só po-
deremos utilizar o estádio em 2020. 
o que esperamos é poder utilizá-lo 
o mais rapidamente possível. Fico 
contente por esta história com mais 
de 40 anos ter chegado finalmente 
ao fim e com um final feliz”, afirmou 
o presidente do sp. espinho, ber-
nardo gomes de almeida.

o dirigente dos tigres garantiu 
que o emblema alvinegro vai poder 
continuar a utilizar o estádio co-
mendador manuel de oliveira Vio-

de o sporting clube de espinho 
subir de divisão esta época”.

Já no que se refere à renovação 
da rede de água e saneamento, Vi-
cente pinto refere que a eficiência 
do serviço tem aumentado, mas 
garante que, “apesar da inflação e 
do aumento dos custos com pes-
soal e outros serviços, o executivo 
optou por propor a não atualiza-
ção dos preços”.

os 35,5 milhões de euros do 
orçamento municipal de espinho 
para 2018 representam um acrésci-
mo de cerca de 3,5 milhões em re-
lação a 2017, sendo que “os encar-
gos de funcionamento da câmara 
absorvem 60,2% do seu total de 
recursos”, num montante de 21,4 
milhões, e as despesas de pessoal 

consomem 28,7%, somando 10,2 
milhões.

Já as receitas municipais derivam 
sobretudo de encaixe fiscal, apesar 
de a autarquia ter baixado taxas de 
imi e irc, e decorrem também de 
transferências: quase 5,5 milhões 
são verbas resultantes da zona de 
jogo do casino e o restante provém 
de programas operacionais do por-
tugal 2020, como acontece com 1,6 
milhões para requalificação do ca-
nal ferroviário, 962 mil euros para 
a rede de água e saneamento, 928 
mil para projetos de mobilidade 
sustentável e 476 mil para requali-
ficação de três escolas.

o orçamento em causa foi apro-
vado em reunião de câmara com 
os votos favoráveis da maioria so-

cial-democrata e a abstenção do 
ps, que na sua declaração de voto 
criticou o formato de apresenta-
ção dos documentos apresentados 
a discussão: “pode-se considerar 
que formalmente o executivo cum-
priu o que é legalmente exigido, 
mas num nível que consideramos 
ser o mínimo dos mínimos”. 

o documento foi ainda sujeito 
à apreciação da assembleia mu-
nicipal. psD (9 vogais), Junta de 
Freguesia de espinho, paramos e 
silvalde votaram a favor. perante 
três votos contra (um cDu e dois 
pela minha gente) o documento 
acabou por ser aprovado com a 
abstenção do ps, bloco de esquer-
da e Junta de Freguesia de anta/
guetim.  no

las até ao final da presente época, 
havendo possibilidade de manter-
se lá na temporada seguinte, ape-
sar de o estádio já não pertencer 
ao clube, fruto do plano de insol-
vência recentemente concluído e 
prestes a ser executado.

bernardo gomes de almeida acre-
dita que o novo estádio vai dotar o 

clube de condições para voltar a pa-
tamares superiores. “se a autarquia 
estimou um valor de 2 milhões e 600 
mil euros é porque achou que é o 
necessário. o presidente da câmara 
já tinha afirmado que o campo ia ter 
as condições necessárias à participa-
ção em competições profissionais”, 
asseverou. no

DeViDo à sua área, anta/guetim será a Freguesia com o Valor maior para limpeza Das Vias e espaços públicos

freguesias já sabem quantO vãO receber
os documentos previsionais de 

2018 contemplam os acordos de 
execução para a delegação de 
competências das Juntas de Fre-
guesia. as verbas a serem transfe-
ridas no ano de 2018 ao abrigo dos 
acordos de execução celebrados, 
nomeadamente as competências 
no âmbito de assegurar a limpeza 
das vias e espaços públicos, sarje-
tas e sumidouros são os seguintes:

64 984 € para anta/guetim, 15 
483 € para espinho, 39 578 € para 
paramos e 43 449 € para silvalde.

as verbas a serem transferidas 
no ano de 2018 ao abrigo de con-
tratos administrativos celebrados 
no âmbito da delegação de compe-

tências na gestão de praias são as 
seguintes: 65 000 € para espinho, 
20 000 € para paramos e 20 000 € 
para silvalde.

no que diz respeito à delegação 
de competências na manutenção 
de infraestruturas diversas, a fre-
guesia de espinho tem o valor mais 
baixo em relação às restantes: 20 
mil euros. anta/guetim, paramos 
e silvalde são contempladas com 
50 mil euros. 

recorde-se que na hora de votar 
os documentos em assembleia mu-
nicipal, a Junta de Freguesia de es-
pinho, silvalde e paramos votaram 
favorável. anta/guetim absteve-se. 
no

receitas 
próprias e 
alheias

as chamadas receitas próprias 
representam cerca de 46,2% da 
receita previsional para 2018. são 
constituídas pelo conjunto “outras 
receitas correntes”  (26,9%), a “re-

ceita Fiscal” que representa 19,2% 
do total da receita, e a “Venda de 
bens de investimento” que repre-
senta 0,1% da receita previsional.

segundo o documento, as trans-
ferências inscritas no orçamen-
to para 2018 ascendem a 18 136 
260,00 euros, sendo o montante 
das correntes, constituída, entre 
outras, pelos fundos municipais 
correntes (Fundo de equilíbrio Fi-

nanceiro, Fundo social municipal e 
participação Variável no irs) e por 
valores que deverão ser transfe-
ridos pela administração central 
como contrapartida de despesas 
com pessoal não docente dos 1.º, 
2.º e 3.º ciclos, e com encargos es-
colares (alimentação e transportes) 
entre outros.

as transferências de capital re-
sultam fundamentalmente de fi-

nanciamentos assegurados, quer 
através de protocolos celebrados 
com a administração central quer 
pelas candidaturas no âmbito dos 
programas portugal 2020. o turis-
mo de portugal, com base nos im-
postos arrecadados pelo estado na 
zona de Jogo de espinho, e cujas 
comparticipações são efetuadas 
através do plano de obras e das 
receitas próprias do Jogo. no

484 000,50€
Valor para o novo estádio, 

sendo que apenas 184.500€ 
contemplam financiamento 

garantido

28, 7 %
Valor em percentagem 
relativo às despesas de 

pessoal

assembleia Municipal reuniu no passado dia 28 de dezembro

documentos previsionais contemplam acordos de execução de limpeza de 
vias e espaços públicos com as Juntas de Freguesia

tigres podem não jogar no estádio comendador na próxima época 
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verba foi entregue a 53 munícipes

Câmara distribuiu 25.000 euros para 
tratamentos em dentistas e ótiCas

Pelo terceiro ano consecu-
tivo, a câmara Municipal 

de espinho através do Fundo 
de emergência social Municipal 
2017, procedeu à entrega 25 mil 
euros em tratamentos dentários 
e oftalmológicos a 53 munícipes 
com dificuldades económicas.

a medida vem sendo posta em 
prática no concelho desde 2015 e 
visa assegurar tratamentos essen-
ciais a cidadãos que as instituições 
parceiras da rede social do conce-
lho de espinho já identificaram como 
comprovadamente em situação de 
não os poderem financiar por meios 
próprios.

“a autarquia contratualizou os tra-
tamentos com clínicas dentárias e óti-
cas, mediante os melhores orçamen-
tos apresentados”, explica fonte da 
autarquia. “os beneficiários primeiro 
foram às consultas de avaliação, para 
saberem de que tratamentos precisa-
vam e serem apresentados os devi-
dos orçamentos, e agora assinam um 
documento que permitirá à câmara 
pagar esses procedimentos direta-
mente às clínicas e óticas, depois 
de realizados”, revela.

na a29

acidente 
aparatoso 
provoca um 
ferido grave

um acidente entre um veículo 
ligeiro de mercadorias e dois li-
geiros de passageiros provocou, 
na passada segunda-feira, um 
ferido grave e levou ao corte de 
duas faixas de rodagem na a29, 
em espinho, no sentido norte-sul.

Do acidente resultaram ainda 
dois feridos ligeiros que foram 
transportados para o Hospital de 
são sebastião, em santa maria da 
feira. no

em espinho e silvalde

atenção aos 
radares

a psp deu conta dos locais e 
datas onde vai ter instalados 
radares de controlo de trânsito. 
uma ação de segurança que tem 
como objetivo prevenir excessos 
de velocidade.

assim, dia 10 de janeiro, das 
9h00 às 13h00 a psp vai estar com 
radares na en 109 em silvalde. Dia 
24 de janeiro atenção também à 
velocidade na avenida 32 em es-
pinho. no

em material contrafeito

apreensão de 
mais de 6 mil 
euros

o comando territorial de avei-
ro, através do Destacamento de 
trânsito de s. João da madeira, 
dia 18 de dezembro, apreendeu 
cerca de 6 500 euros em artigos 
contrafeitos nas zonas de acesso 
à feira de espinho.

no âmbito de uma ação de fisca-
lização, com o objetivo de reprimir 
a venda ilegal de artigos de marcas 
registadas, com grande expressão 
naquele mercado, os militares abor-
daram vários veículos, tendo sido 
detetado diverso material contra-
feito.

foram identificadas duas pessoas 
e elaborados 19 autos de contraor-
denações de âmbito rodoviário.

esta operação contou com o 
apoio do Destacamento de inter-
venção de aveiro e do Destacamen-
to de ação fiscal de coimbra. no

publicaDo em Diário Da república

ConCurso públiCo para a Construção do 
novo quartel dos bombeiros

o sonho é cada vez mais real 
para os Bombeiros Volun-

tários do concelho de espinho. 
Ultrapassadas as questões mais 
burocráticas foi agora publica-
do em diário da república o 
concurso para a construção do 
novo quartel na rua do Porto. 

foi publicado no Diário da re-
pública do dia 22 de dezembro o 
procedimento nº 10792/2017 que 
autoriza o concurso para a cons-
trução do novo quartel dos bom-
beiros voluntários do concelho de 
espinho.

“trata-se de um passo fundamen-
tal para dar inicio ao concurso limi-
tado de prévia qualificação para a 

construção do quartel operacional 
da aHbv do concelho de espinho” 
explica a autarquia.

o processo decorre da aprovação 
do protocolo celebrado entre a câ-
mara municipal espinhenses e os 
bombeiros em sede de assembleia 
municipal.

está assim aberto o quadro legal 
para que os bombeiros voluntá-
rios do concelho de espinho com o 
apoio da câmara municipal possam 
iniciar a construção de um quartel 
de última geração, situado em ter-
renos municipais na rua do porto, 
junto ao complexo de ténis em 
espinho.

na página oficial do facebook, 
os bombeiros do concelho relatam 

que este é mais um importante 
passo na vida desta associação 

e corpo de bombeiros que trará 
condições ímpares para todos. noos apoios em causa abrangem 

cidadãos “dos 20 aos 50 anos” e 
as respetivas verbas irão financiar 
sobretudo a aplicação de próteses 
dentárias e a aquisição de óculos 
com lentes graduadas.

“são situações que estes cida-
dãos precisam mesmo corrigir, não 
apenas por questões de saúde, 
mas também para melhorarem as 
circunstâncias da sua vida ativa”, 
realça a mesma fonte da autarquia.

a câmara municipal propõe-se, 

por isso, “continuar a reforçar este 
apoio e alargá-lo aos munícipes 
sinalizados com necessidades de 
saúde e carência económica com-
provadas, no sentido de lhes de-
volver a autoestima, promover a 
sua saúde oral e aumentar as pos-
sibilidades de inserção profissional 
de quem está desempregado”.

as verbas foram entregues no 
passado dia 20 de dezembro no 
salão nobre dos paços do conce-
lho.  no

iniciativa teve lugar no salão nobre Da piscina solário atlântico

Ceia de natal solidária
realizou-se no dia 19 de de-

zembro, no salão nobre da 
Piscina solário atlântico, a tra-
dicional ceia de natal solidária 
para a população mais necessi-
tada do concelho.

a exemplo dos anos anteriores, 
o município de espiwnho asso-
ciou-se ao setor social da paróquia 
de espinho para proporcionar uma 
ceia de natal solidária e mais al-
gumas surpresas, às pessoas ca-
renciadas ou em situação de sem 
abrigo no concelho, numa inicia-
tiva que contou com a participa-
ção de 95 participantes e com 27 
voluntários.

a atividade teve início pela ma-
nhã com a oferta de roupas no-
vas (através de voucher) a todos 
os participantes, na loja solidária 
da associação chuva D’afetos, sita 
no mercado municipal.

foi proporcionado serviço de 
cabeleireiro por almma cabelo 
e estética, salão sãozinha, maria 
de lurdes cabeleireiro e estética, 
neuza cabeleireiros, cabeleireiro 
odete moreira e barbeiro, pelo sr. 
alberto ferreira, criado num espa-
ço contíguo aos balneários.

a ceia realizou-se a partir do 
final da tarde e foi servida a tra-
dicional caldeirada e os doces 
natalícios, numa noite de alegria, 
animada pela música do grupo 
intemporal band show e pela dis-
tribuição de prendas pela associa-
ção chuva D`afetos.  no

Verbas foram entregues no dia 20 de dezembro
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em assembleia geral

nasCente aprovou 
plano e orçamento

no passado dia 29 de dezembro, 
a cooperativa nascente reuniu em 
assembleia geral para apresenta-
ção do orçamento e plano de ati-
vidades para o exercício de 2018.

segundo antónio santos, presi-
dente da cooperativa, o documen-
to apresentado surge na sequência 
do trabalho desenvolvido pela atual 
direção desde 2017 e não prevê li-
nhas de rutura da ação da nascen-
te em 2018. o presidente adiantou 
ainda que o plano de atividades e 
orçamento apresentava grandes 
desafios ao trabalho da nascente. 
os indicadores de crescimento de 
sócios e dos números da nascente 

em 2017 também foram abordados: 
realização de perto de 60 iniciativas 
públicas frequentadas por cerca de 4 
mil pessoas; cinanima contou com 
13 mil espetadores, o assinalável 
crescimento do animartes com cerca 
de 250 inscritos; a adesão de 130 no-
vos sócios durante 2017; o equilíbrio 
financeiro alcançado e sustentado 
por um teto de custos e proveitos da 
ordem dos 250 mil euros.

ainda que registe uma quebra 
nos subsídios este ano o orçamen-
to da nascente para 2018 é bastan-
te semelhante ao de 2017 (224 mil 
euros). o documento foi aprovado 
por unanimidade. no

Jimmy p animou a passagem De ano em espinHo

um brinde a 2018

a passagem de 2017 para 
2018, em espinho, foi mar-

cada pelo concerto do Jimmy P, 
na praia da Baía. o programa foi 
escolhido por centenas de pes-
soas, que optaram por passar o 
réveillon em espinho.

À semelhança de anos anteriores, 
o município de espinho voltou a 
organizar a passagem de ano na 
cidade, integrada no projeto espi-
nho natal encantado. 

a noite de despedida de 2017 foi 
marcada pelo concerto do Jimmy p, 

que teve início às 22h30. o progra-
ma e o bom tempo atraíram cente-
nas de pessoas para a praia da baía 
que, ao longo do concerto, foi en-
chendo cada vez mais. À meia noite 
festejou-se a entrada no novo ano 
com um espetáculo piromusical. 

por volta das 00h15, o Dj rusty 
apresentou-se para animar o resto 
da primeira noite de 2018. a praia 
da baía esteve, até tarde, repleta de 
pessoas de todas as idades, sendo 
que muitas aproveitaram a música, 
passada pelo Dj rusty, para dançar. 
Ja
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XXIV edIção da Campanha da SaCa aConteCeu Com lIgeIraS mudançaS

3.5 toneladas de alimentos 
angariados na Campanha da saCa

este ano realizou-se a XXiV edi-
ção da campanha da saca em 

moldes ligeiramente diferentes do 
que o costume. o Lions clube de 
espinho conseguiu angariar cerca 
de 3.5 toneladas de alimentos.

o objetivo primordial da Campa-
nha da Saca manteve-se: angariar 
bens alimentar para apoiar as famí-
lias mais carenciadas do concelho. 
no entanto, a tesoureira do lions 
Clube de espinho, Sara pardilhó, 
explica que a XXIV edição se rea-
lizou em moldes ligeiramente di-
ferentes. “a distribuição dos sacos 
porta a porta foi efetuada numa 
zona mais reduzida e as recolhas 
foram permitidas em apenas dois 
supermercados”. apesar disso, 
conclui que o balanço final é “bas-
tante positivo” e que “o objetivo foi 
cumprido”. este ano, o lions Clube 
de espinho conseguiu angariar cer-
ca de 3.5 toneladas de alimentos.

“a quantidade de bens an-
gariados foi LigeiraMente 
inferior À edição anterior

este ano também a distribuição 
seguiu moldes diferentes: “deci-
dimos estender as recolhas até 
ao dia 21 de dezembro, de modo 
a conseguirmos maiores quanti-
dades de alimentos”. revela que, 
“por um lado, foi bom”, uma vez 
que, efetivamente, conseguiram 
angariar maior quantidade de ali-
mentos mas que, por outro lado, 
não foi possível que todos os géne-
ros angariados fossem entregues a 

nas últimas feiras do ano

feirantes 
queixam-se de 
pouca adesão

 

as duas últimas feiras do ano 
não correram de feição aos co-
merciantes. agendadas para os 
dias 24 e 31 de dezembro, com o 
S. pedro a não ajudar, foram pou-
cos os que se deslocaram ao re-
cinto para efetuar as últimas com-
pras antes do natal e ano novo. 
a maior afluência registou-se na 
zona das frutas e verduras onde 
alguns deixaram tudo para o úl-
timo momento. mas nem assim as 
bancas ficaram vazias. maria Cle-
mentina vende na feira há mais 
de 15 anos e voltou para casa com 
muitas verduras. “tinham mui-
tas pencas encomendadas mas 
o tempo não ajudou e muitos 
clientes não passaram por aqui. 
o prejuízo não é muito mas não 
ajuda a celebrar o natal” contou.

numa banca de frutas maria 
Santiago já recolhia algum mate-
rial. “antes do natal aposto sem-
pre na venda de frutas como o 
ananás e os morangos. mas este 
ano as previsões não bateram cer-
to. Sobrou muita fruta e as vendas 
foram efetivamente poucas”, des-
tacou a feirante.  no

no dia 7 de janeiro

tarde e Meia 
na aMi

no próximo domingo, dia 7 de 
janeiro, a associação de morado-
res da Idanha (amI) organiza o 
encontro “tarde e meia”, dedica-
do ao convívio livre em volta de 
saberes tradicionais tantas vezes 
esquecidos. a porta da Sala da 
lareira estará aberta a partir das 
15h30, para quem quiser parti-
lhar, ensinar e aprender a fazer 
meia, tapete, malha, costura, 
bordados e outras artes. haverá 
algum material à disposição, mas 
cada um pode trazer o que achar 
necessário. 

Informações e sugestões atra-
vés do email: ami.idanha@gmail.
com. no

CompraS de natal doS eSpInhenSeS entre o ComérCIo loCal e oS ShoppIngS

os ClássiCos desejos “paz e amor” Continuam 
a ser os mais pedidos para 2018

com a entrada no novo ano 
faz-se uma retrospetiva a 

2017 e pedem-se desejos para os 
próximos 12 meses. o Maré Viva 
esteve com alguns espinhen-
ses para uma reflexão sobre o 
melhor de 2017 e para saber as 
expectativas que têm para o fu-
turo. aproveitou, ainda, para sa-
ber onde fizeram as compras de 
natal e o grau de generosidade 
do Pai natal.

“paz, amor, felicidade e que to-
dos vivam bem” são os desejos de 
mário Jorge para 2018. espera que 
“as coisas melhorem, a nível social”, 
que se acabe com o consumismo 
e que a amizade entre todos seja 
sempre valorizada. olhando para 
2017, mário Jorge responde, sem 
pensar duas vezes, que o ponto 
mais alto foi a cura da doença que 
tinha a sua irmã. 

mário Jorge conta que, dentro do 
possível, as prendas de natal foram 
boas e que aproveitou o comércio 
local para fazer todas as compras 
natalícias. tem 63 anos e é aposen-
tado da função pública.

“Prefiro seMPre dar, Prin-
ciPaLMente aos PriMos Mais 

noVos”

Com 25 anos, antónio alves é 
webdesigner. aponta os seus três 
desejos para 2018: “encontrar a fe-
licidade, paz para mim e paz para 
o mundo”. explica que, uma vez 
que tem “uma rotina de vida bas-
tante monótona”, a nível pessoal, 
os pontos altos de todos os anos 
acontecem sempre nas férias. “nor-
malmente aproveito para passear e 
para conviver mais”. no panorama 
geral, e por gostar muito de fute-
bol, destaca “a conquista do eu-
ropeu” como um dos momentos 
mais importantes do ano que agora 
terminou.

antónio alves explica que já não 
recebe muitas prendas no natal 
há alguns anos. “prefiro sempre 
dar, principalmente aos primos 
mais novos, porque o natal é das 
crianças”. por uma questão de co-
modidade compra os presentes 
no shopping. no entanto, afirma 
que alguns acabam por ser sempre 
comprados no comércio local.

esPinhenses PedeM “saúde 

e trabaLho”

andreia Vieira, de 39 anos e rosá-
rio Correia, de 47, são ajudantes de 
ação direita. pedem que em 2018 
exista, sobretudo, “paz, amor, saú-
de e trabalho”. À semelhança do 
que aconteceu com mário Jorge, 
para andreia e rosário o pai natal 
também foi generoso, “dentro dos 
possíveis”. revelam ter comprado 
a maioria dos presentes nos sho-
ppings.

“eu consegui Passar o ano 
inteiro a trabaLhar no que 

gostaVa e esse foi o Meu 
Ponto Mais aLto”

paulo Faria, de 21 anos, é bailari-
no. em 2018 quer “ser feliz e fazer 
pessoas felizes”. o que o jovem va-
lorizou mais em 2017 foi o facto de 
ter podido trabalhar na sua área: 
“eu acredito que se uma pessoa 
puder trabalhar naquilo que ama, 
não terá de trabalhar mais um dia 
na sua vida. eu consegui passar o 
ano inteiro a trabalhar no que gos-
tava e esse foi o meu ponto mais 
alto”. o pai natal foi “muito gene-
roso” para paulo Faria, que dividiu 
as suas compras natalícias entre o 
comércio local e os shoppings.

 “antigaMente, se Me des-
seM uM Pião, que neM deVia 

ser Muito caro, eu já ficaVa 
Muito satisfeito”

Jorge guimarães, de 68 anos, 
trabalhava em decoração e está 
reformado há 3 anos. “o que eu 
mais quero é saúde e que haja paz 
no mundo. não costumo pedir os 
12 desejos na passagem de ano”.

no natal, Jorge guimarães conta 
ter recebido “essencialmente rou-
pa” como presentes. “as minhas 
netinhas é que tiveram os brinque-
dos todos que andavam a pedir ao 
pai natal”, acrescenta. “este ano 
a minha mulher vestiu-se de pai 
natal e foi uma alegria lá em casa 
quando ela chegou com o saco dos 
presentes. a mais velha estava a 
desconfiar que era a avó mas a pe-
quenina estava toda contente a ver 
o pai natal”. 

Jorge guimarães relembra os 
presentes de natal no tempo em 
que era criança: “antigamente, 
se me dessem um pião, que nem 

devia ser muito caro, eu já ficava 
muito satisfeito. Ficava feliz por 
poder brincar com aquele brinque-
do com os meus colegas. acho que 
a felicidade que sentíamos com os 
presentes naquela altura era mui-
to mais bonita e mais saudável do 
que aquela que vemos hoje. dan-
tes os brinquedos permitiam-nos 
ter muito contacto com os amigos. 
este ano a minha neta mais velha já 
queria ter um tablet como prenda 
de natal”. 

“acho que o Pai nataL 
conseguiu descodificar 

Muito beM os Meus desejos 
Mais Profundos”

J daniela Costa, de 19 anos, é 
estudante de relações públicas. 
explica que os seus desejos para 
2018 serão estabelecidos ao lon-
go do ano: “à medida que forem 
surgindo oportunidades e aconte-
cimentos, eu motivo-me a cumprir 
objetivos, mesmo que os obstácu-
los sejam diversos e que demore 
até ao final do ano”. assim, afirma 
que, “para já, o [seu] único desejo é 
continuar a estabelecer metas para 
alcançar. eu funciono muito assim: 
estabeleço objetivos para cumprir 
até ao final do ano e, felizmente, 
em 2017 todos foram cumpridos. 
para mim, o ponto mais alto em 
2017 foi ter conseguido iniciar a 
minha carreira profissional na área 
em que queria. apesar de ter sido 
algo muito simples, foi algo que 
procurava alcançar há algum tem-

po e que finalmente se concreti-
zou”.

Sobre a generosidade do pai na-
tal, daniela Costa responde, com 
um sorriso: “até foi demasiado 
generoso! não monetariamente, 
mas sim no mais importante: sen-
timentalmente. recebi coisas que, 
para mim, têm um grande valor 
sentimental, por isso acho que o 
pai natal conseguiu descodificar 
muito bem os meus desejos mais 
profundos”. ja

tempo da consoada. Foram entre-
gues cerca de 6 cabazes a famílias 
já sinalizadas pelo leo Clube e pelo 
lions Clube e está agendada para 
este mês a entrega dos restantes 
géneros ao Centro Comunitário 
da ponte de anta. estes bens se-
rão entregues juntamente com os 
donativos provenientes de outras 
entidades, que os farão chegar às 
famílias mais carenciadas, por eles 
sinalizadas.

Segundo a tesoureira do lions 
Clube de espinho, “as expectati-
vas são sempre elevadas face ao 
sucesso das edições anteriores. 
Contudo, explica que, devido às 
mudanças que a campanha sofreu 
este ano, à atual conjuntura eco-
nómica e ao elevado volume de 
campanhas a decorrer no mesmo 
período, “a quantidade de bens 

conseguidos foi ligeiramente in-
ferior à conseguida na edição an-
terior. é, no entanto, de salientar 
o sentimento de solidariedade e 
partilha que a campanha da saca 
desperta na população espinhen-
se, que apesar de tudo, permitiu o 
sucesso da mesma e despertou em 
nós o sentimento de dever cum-
prido”.

na edição anterior da Campanha 
da Saca foram entregues cerca de 
5 toneladas de alimentos, um valor 
superior ao deste ano (3.5 tonela-
das). “apesar de todas as dificul-
dades que enfrentamos, o nosso 
objetivo é continuar a realizar esta 
atividade. Faremos de tudo para 
que seja possível e para conse-
guirmos chegar a um número mais 
elevado de famílias”, afirma Sara 
pardilhó. ja

espinhenses voltaram a ser solidários na campanha da saca
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SeSSão teVe lugar no Centro multImeIoS

autarquia promove reabilitação urbana
a Câmara municipal de espinho 

promoveu uma sessão de apre-
sentação e esclarecimento sobre 
o Instrumento Financeiro de re-
abilitação e revitalização urbana 
- IFrru 2020.

esta ação contou com a partici-
pação de especialistas do sector 
bancário e financeiro das áreas do 
fomento à construção, reabilitação 
urbana e candidaturas a fundos e 
instrumentos financeiros no âmbi-
to do programa IFrru 2020.

nesta iniciativa estiveram pre-

sente investidores privados no 
concelho, técnicos, promotores 
imobiliários, empresas de constru-
ção civil, associações comerciais 
e empresariais com interesse e li-
gação ao fomento da construção, 
reabilitação e negócio imobiliário.

para Vicente pinto, vice-presi-
dente da Câmara municipal de es-
pinho, este instrumento financeiro 
“é uma ferramenta fundamental 
para os investidores apostarem no 
Concelho e em particular no lito-
ral da cidade. este programa vem 

alavancar a política e estratégica 
deste executivo relativamente aos 
incentivos e estímulos à reabilita-
ção urbana. entendemos que esta 
centralidade tem elevado potencial 
de atração de investimento privado 
na reabilitação urbana, acompa-
nhado de um forte investimento 
público em projetos estruturantes 
que o municipio de espinho tem 
implementado e projetado para 
o espaço público já aprovado no 
âmbito do pedu, do portugal 2020.  
MV

“antigamente os 
brinquedos 
permitiam-nos ter 
muito contacto 
com os amigos. 
este ano a minha 
neta mais velha já 
queria ter um 
tablet como 
prenda de natal.”
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“Este foi um ano cheio, talvez cheio de mais”. As palavras são de 
Marcelo Rebelo de Sousa, Presidente da República na hora do discurso 
de Ano Novo. 2017 ficará na história nacional como um dos melhores e 
piores. Do lado bom, podemos recordar, por exemplo, a vitória de Sal-
vador Sobral na Eurovisão, a festa do tetra campeonato do SL Benfica 
e a visita do Papa Francisco. Mas a frente mais escura do ano 2017 faz 
o prato da balança cair com estrondo para esse lado. Os incêndios e as 
tragédias que ceifaram vidas, sonhos e deixaram a nu uma triste realida-
de misturada com um sentimento de impotência. A força dos incêndios 
chocou o país e o mundo e deixou marcas e feridas impossíveis de sarar 
mesmo com tanta solidariedade dos portugueses.

Felizmente Espinho e as suas freguesias estiveram afastadas dos focos 
de incêndio que teimaram em perdurar num ano demasiado quente. 
Por aqui também houve alegrias e também tristezas num ano marcado 
pelas (sempre complicadas) eleições autárquicas.

Pensamos, analisamos os jornais e procuramos nos nossos apontamen-
tos. Se tivéssemos de escolher um momento do ano 2017 respetivamente 
a Espinho não tínhamos grandes dúvidas: a subida de divisão do Sp. 
Espinho aos campeonatos nacionais. O grande evento do ano foram as 
eleições autárquicas. no

“Fui ver o grande espinho...”
7 de maio de 2017. Sol, calor e o 

Estádio Comendador Manuel de 
Oliveira Violas repleto de adeptos. 
Do lado antagonista o Oliveira 
do Bairro, equipa que tinha dita-
do um empate na época anterior 
e deixado os tigres arredados da 
subida. 0-1 e 0-2. O cenário parecia 
repetir-se e a subida parecia estar 
mais longe (depois deste encon-
tro ainda havia quatro jornadas 
para disputar). Porém, a alma e a 
raça vareira transformaram os jo-
gadores alvinegros numa espécie 

de heróis quando reduziram para 
1-2, empataram e finalmente pas-
saram para a frente do marcador 
(3-2). Quando o árbitro apitou pela 
última vez o relvado foi invadido 
pela gigante falange de adeptos e 
simpatizantes. O Sp. Espinho tinha 
conquistado o título de campeão 
distrital e estava de volta aos cam-
peonatos nacionais. A festa pelas 
ruas da cidade, com direito a re-
ceção na Câmara Municipal, foi de 
tal maneira grandiosa que vários 
jornais nacionais reportaram e no-

ticiaram a festa dos campeões. O 
vídeo disponibilizado pelo Maré 
Viva gravado no meio da festa da 
subida de divisão atingiu o núme-
ro de 2000 visualizações no Face-
book. 

Depois de tantos anos de traves-
sia no deserto, sem Estádio e sem 
Pavilhão, o clube centenário deu 
provas de que “os melhores anos 
ainda estão para vir” como tantas 
vezes diz o seu presidente, Bernar-
do Gomes de Almeida. 

A união entre os adeptos e o clu-

be foi ressuscitada e aquela espé-
cie de ligação umbilical ao clube 
preto e branco ultrapassa barreiras 
lógicas e faz os espinhenses gritar 
aos quatro ventos: Espinhoooooo!

Já com os pés nos campeonatos 
nacionais, o Sp. Espinho atravessa 
uma excelente fase pois encontra-
se nos lugares cimeiros da tabela 
e a medir forças para subir de divi-
são. Ainda há muito campeonato 
pela frente e muito trabalho a fazer 
mas até ao final de 2017 os indica-
dores eram bastante positivos.   no

Independentemente dos resul-
tados, as eleições autárquicas fo-
ram a grande figura de 2017. Num 
ano quente e seco, a temperatura 
também subiu por várias vezes 
nalguns eventos políticos princi-
palmente na hora dos discursos 
de alguns candidatos. E por falar 
em candidatos foram sete os que 
apresentaram lista para a Câmara 
Municipal. 

O PSD voltou a depositar a con-
fiança em Pinto Moreira para um 
terceiro mandato com uma equi-
pa muito semelhante há de qua-
tro anos. Aqui, a grande diferença 
surgiu pela mão de Leonor Fonse-
ca. A vereadora assumiu uma can-
didatura independente “por não 
se rever na política praticada pelo 
executivo atual”. A sua candidatu-
ra resultou na perda de confiança 
política por Pinto Moreira e perda 
de pelouros. O movimento “Pela 
Minha Gente” trouxe uma imagem 
colorida à campanha e inovou 
ao apresentar um carapau como 
símbolo da candidatura. Os votos 
podem não ter sido os esperados 
mas o slogan “Vota no Carapau” 
vai perdurar por muitos e longos 
anos e tão cedo não será esqueci-
da a sua protagonista. 

O Partido Socialista também se 
renovou e apresentou Nuno La-
cerda como candidato. Ainda que 

na qualidade de independente, o 
arquiteto foi efetivamente o único 
capaz de ombrear com o vencedor 
na altura de contar os votos.

Outra surpresa nas eleições au-
tárquicas surgiu pelo independen-
te Delfim Sousa. Embora apoiado 
pelo Nós, Cidadãos!, o candidato 
teve de desbravar muito caminho 
pois além de ter morado em Gaia 
durante muito tempo exercia fun-
ções como vereador, entre outras, 
na Câmara Municipal de Gaia. Com 
listas a todas as Juntas de Fregue-
sia, apenas a candidatura de Laura 
Bártolo à Junta de Freguesia de 
Espinho somou votos suficientes 
para eleger um mandato. 

O CDS-PP também trocou de 
candidato e foi notícia a nível na-
cional por um desentendimento 
entre a concelhia e o CDS nacio-
nal. A jovem Joana Soares foi a 
escolhida pela distrital de Aveiro 
e apoiada pelo partido para as au-
tárquicas. A concelhia de Espinho 
teria já candidatos prontos para 
avançar e acabou por deixar de 
lado essa opção. Como resultado 
a candidatura de Joana Soares 
foi apoiada pelo partido a nível 
nacional  com Assunção Cristas a 
marcar presença na apresentação 
da candidatura mas sem o apoio 
da concelhia local. 

A CDU apostou pela quinta vez 

consecutiva em Fausto Neves e o 
Bloco de Esquerda viu em António 
Canastro, antigo vereador da Câ-
mara Municipal de Espinho, uma 
boa escolha. 

Os resultados, em termos de Câ-
mara Municipal, acabaram por se 
revelarem uma “aposta de conti-
nuidade” por parte dos espinhen-
ses. Pinto Moreira venceu pela ter-
ceira vez consecutiva (venceu em 
todas as freguesias), Nuno Lacerda 
ficou em segundo e Leonor Fonse-
ca fechou o pódio. Em termos de 
mandatos a situação manteve-se: 
quatro PSD e três PS. O Movimento 
Pela Minha Gente esteve a pouco 
mais de 100 votos de eleger um 
vereador. 

asseMbleia coM toques 
de geringonça

Fazendo a ronda pela Assem-
bleia Municipal, os votos deram 
a vitória ao PSD. Porém, a eleição 
de vogais de outras forças como 
o Movimento Pela Minha Gente, 
Bloco de Esquerda e CDU, permi-
tiram uma união de forças com o 
PS, semelhante à “geringonça” do 
governo atual. Já eleitos e na hora 
de ir a votos, a lista apresentada 
pelo Partido Socialista foi a ven-
cedora com a eleição de Filomena 
Maia Gomes como presidente da 

Assembleia Municipal.

a tradição e a história 
repete-se nas freguesias

A grande surpresa (e mudança) po-
lítica foi em Silvalde. Marco Gastão 
optou por não avançar e o número 
dois, António Costa, foi o escolhido 
pelo PSD. Joaquim Costa, tesourei-
ro desse mesmo executivo avançou 
com uma candidatura independente.

O Partido Socialista avançou 
com José Teixeira e a aposta aca-
bou por se revelar a mais acertada. 

Em Espinho houve mudança de 
intervenientes mas as cores políticas 
mantiveram-se. Vasco Alves Ribeiro 
foi o escolhido pelo PSD para ocu-
par o lugar deixado por Rui Torres 
que tinha atingido o limite de man-
datos. O PS avançou com Lurdes Re-
belo. A história e a tradição voltou 
a ditar a vitória do PSD na freguesia 
de Espinho.

Em Paramos, a tradição também 
voltou a repetir-se. Os Independen-
tes de Paramos, novamente lidera-
dos por Manuel Dias, voltaram a ser 
eleitos.

Em Anta/Guetim, Nuno Almei-
da reforçou a sua posição como 
presidente da Junta e nem a can-
didatura de Manuel Rocha, antigo 
presidente, foi capaz de travar a 
sua vitória.  no

as vitórias e as derrotas políticas 
das eleições autárquicas de 2017

2017 - o ano em revista

“pegada de sangue ao fugir da morte”. a foto foi tirada pelo espinhense 
andré campos gouveia num incêndio em oliveira do hospital

sporting clube de espinho fez a festa da subida de divisão em maio de 2017. a união entre o clube os adeptos foi notícia na imprensa nacional
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Júlio Pereira, Fântomas, adam Ben ezra e são os destaques do Primeiro trimestre

primeira programação de 2018 já 
anunciada no auditório

Já é conhecida a agenda do au-
ditório de espinho para o pri-

meiro trimestre. O Maré Viva esteve 
à conversa com andré Gomes, res-
ponsável pela programação, que 
falou sobre os destaques e sobre 
as expectativas do auditório para 
o início do ano.

“É sempre difícil fazer destaques 
numa programação que acredita-
mos ser muito equilibrada e muito 
forte em cada um dos seus seg-
mentos”, comenta andré Gomes. 
no entanto, confessa que “um dos 
destaques terá de ir naturalmen-
te para o concerto de Júlio Perei-
ra, que se apresenta no ade pela 
primeira vez, apresentando o seu 
mais recente disco, Praça do Co-
mércio”. salienta também um trio 
de concertos “que poderão inte-
ressar a públicos muito diversos: 
um filme-concerto das islandesas 
amiina, que apresentarão Fantô-
mas em estreia absoluta no nosso 
país, o israelita adam Ben ezra, um 
verdadeiro fenómeno do contra-
baixo, e as les Filles de illighadad, 
um grupo do níger de música tua-
reg que, nos últimos tempos, tem 
vindo crescer em popularidade e 
visibilidade”.

o que se pode esperar dos pri-
meiros nomes anunciados para a 
programação de 2018? andré Go-
mes responde: “muitíssima varie-

dade: temos um filme concerto, 
jazz com a orquestra de Jazz de 
espinho e o saxofonista ricardo 
toscano, e ainda o novo projeto 
do guitarrista andré Fernandes, 
Centauri. Haverá também dois 
espetáculos muito interessantes 
do festival mar-marionetas, teatro 
com a seive trupe, Júlio Pereira, os 
sons do deserto com les Filles de 
illighadad, a orquestra Clássica de 
espinho e o adam Bem ezra, que 
mistura jazz, world music e rock. 
enfim, há propostas para todos os 
gostos e com uma qualidade que 
nos parece acima de qualquer dú-
vida”.

as ambições do auditório reno-
vam-se em relação a 2017: “apre-
sentar em espinho uma programa-

ção de âmbito internacional que 
pudesse ser apresentada numa 
qualquer cidade europeia, como 
Berlim, ou Paris ou londres, sem 
ter qualquer receio disso e apesar 
dos constrangimentos orçamen-
tais, misturando nomes já confir-
mados com outros em ascensão. 
sem fazer concessões”, conta an-
dré Gomes. “sentimos que o pú-
blico nos confia essa tarefa de dar 
a conhecer e isso é um capital de 
confiança que não queremos, de 
todo, desperdiçar. Considerando 
a missão artística que a academia 
tem, creio que temos essa obri-
gação de privilegiar aquilo que é 
fresco, que está a acontecer agora 
e que é artisticamente relevante”.   
Ja

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto
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No casino de espinho

Noite de reis 
com carlos 
Mendes

o cantor e compositor Carlos 
mendes marca o início do capí-
tulo “lendas da música Portugue-
sa”, nas noites de 5 e 6 de janeiro, 
com um espetáculo revivalista, 
reflexo da sua longa carreira, 
acompanhada sempre de perto 
pelo público português.

Com vários discos editados, 
Carlos mendes viu por diversas 
vezes o seu trabalho ser distin-
guido com prémios de melhor 
disco do ano. nestas duas noites 
apresenta um espectáculo inti-
mista onde viajará pelos seus te-

mas mais marcantes como “Festa 
da Vida”, “amélia dos olhos do-
ces”, “ruas da minha Cidade” ou 
o “Verão”.

na noite de reis, 6 de janeiro, 
o tema do jantar remete para os 
sabores de lisboa, onde não vão 
faltar as principais iguarias da 
capital portuguesa. o evento no 
Casino de espinho tem um custo 
de 32,5 euros (sem bebidas) para 
o jantar/concerto e de 15 euros 
para apenas o espetáculo. NO

No centro Multimeios

Show com 
laureano 
Márquez

no próximo dia 28 de janeiro, 
mosquito rumbero apresenta um 
dos comediantes mais importan-
tes da Venezuela, em espinho.

laureano chega a espinho, de-
pois de parar no Porto e comer 
uma francesinha, para apresen-
tar o seu mais recente monólogo. 
resumindo apresentará as suas 
histórias, aventuras e peripécias 
de todos os seus anos viajando 
pelo mundo.

o evento no Centro multimeios 
terá um custo de 17 euros (lugares 
não marcados). NO

ele VeM à NOite

‘ele Vem à noite’ não é um 
filme original e nem tenta sê-lo. 
ambientado numa casa isolada 
no meio de uma densa floresta, 
o argumento escrito pelo rea-
lizador trey edward shults traz 
poucas personagens – seis – que, 
dividindo o espaço, tentam evitar 
qualquer contacto com o que 
resta da humanidade desde que 
uma epidemia tomou conta do 
planeta. ou algo assim, já que, tal 
como eles, pouco sabemos sobre 
a doença e o seu alcance. Falta 
de originalidade, contudo, não é 
problema para um realizador ta-
lentoso e shults demonstra nesta 
sua segunda longa-metragem 
competência suficiente para criar 
uma narrativa tensa e inquietante 
a partir de um fiapo de histó-
ria. mais preocupado em criar 
ameaças invisíveis cujo perigo 
que evocam é quase palpável, ‘ele 
Vem à noite’ é um daqueles filmes 
de terror no qual a atmosfera 
conta mais do que a ação e, para 
isso, shults recorre a um intrigan-
te jogo de sombras e a espaços 
interiores claustrofóbicos que 
praticamente espremem aqueles 
indivíduos uns contra os outros. 
Por outro lado, o elenco revela-
se instrumental em obras deste 
género e é admirável perceber 
como o grupo de atores consegue 
criar personagens interessantes a 
partir de tão pouco material, sen-
do de destacar o pragmatismo de 
Joel edgerton, a ambiguidade de 
Christopher abbott e a revelação 
Kevin Harrisson Jr., no papel de 
adolescente solitário e desconfor-
tável pelo isolamento imposto e 
o auge do seu despertar sexual. 
Contudo, uma das virtudes de ‘ele 
Vem à noite’ – a falta de respostas 
e explicações para certos desen-
volvimentos – pode ser encarada 
pelo espectador médio como 
algo frustrante aquando o final, 
sem perceber que tal é deliberado 
para deixar espaço a discussões 
acerca dos efeitos da desconfian-
ça que percorre todo este intenso 
e angustiante filme.
antero eduardo Monteiro

Maré de cinema

Júlio Pereira atua dia 20 de janeiro no auditório de espinho

Com exPosições Permanentes relaCionadas Com temas da História e Cultura loCais

oito novas salas para o museu 
municipal de espinho

O Museu Municipal de espi-
nho vai contar com oito 

novas salas de exposições per-
manentes até 2019. Os conteú-
dos serão relacionados com tra-
dições balneares, arqueologia e 
outros temas relativos à história 
local.

“o museu municipal de espinho 
está a preparar a abertura em 2018 
e 2019 de oito salas com novas ex-
posições permanentes relaciona-
das com temas da história e cultura 
locais”, refere um comunicado da 
Câmara de espinho.

a medida surge na sequência da 
“aprovação das normas da política 
de incorporação” do museu, docu-
mento que foi aprovado pela Câ-
mara municipal no passado mês de 
novembro “em conformidade com 
o exigido pela rede Portuguesa de 
museus”.

o objetivo é assim “dar a co-
nhecer ao grande público vários 
aspetos do património histórico 
material e imaterial do concelho 
de espinho”, alargando o seu âm-
bito a “espólios relacionados com 
a atividade e tradição balnear, e 
coleções arqueológicas, históricas, 
artísticas, etnográficas, documen-
tais e imagéticas decorrentes de 
um território com uma forte voca-
ção marítima e rural”. 

em concreto, essa diversidade de 
suportes vai abordar temáticas re-
lacionadas com a praia e os banhos 
de mar, as invasões marítimas, os 
jogos de fortuna ou azar, os cafés 
emblemáticos da cidade, a sua ba-
talha de flores, o cinema, a música, 
a tanoaria e a feira semanal.

o museu municipal de espinho 
ocupa atualmente parte do Fórum 
de arte e Cultura de espinho, ins-
talado no edifício da antiga Fábri-

ca de Conservas Brandão Gomes e 
Companhia.

nesta fase, integra três exposi-
ções permanentes: uma dedicada 
à indústria conserveira local, outra 
sobre a arte xávega e uma terceira 
sobre o bairro piscatório e operá-

rio da freguesia de silvalde.
o museu inclui ainda uma ga-

leria de exposições temporárias, 
um serviço educativo e um centro 
de documentação e investigação 
especializado na história local.  
NO

Na Biblioteca Municipal

Sábado há 
contos e 
cantos para 
infantes

rui ramos, natural do Porto, é 
contador de histórias orais, es-
critas e desenhadas, há mais de 
4 anos. mensalmente promove a 
iniciativa “Contos e Cantos para 
infantes” na Biblioteca municipal 
José marmelo e silva. 

Para um público com idades 
compreendidas entre os 2 aos 5 
anos, rui ramos promete levar 
os mais novos a viajar pelas suas 
histórias.

o evento de 6 de janeiro é grátis 
mas carece de inscrição prévia na 
Biblioteca municipal NO

No centro Multimeios

dança sem 
Fronteiras

realiza-se no Centro multimeios 
de espinho, no dia 13 de janei-
ro pelas 18h00, o 6.º Festival de 
dança sem Fronteiras com a par-
ticipação das seguintes escolas: 
academia de Bailado Paulo Vi – 
Gondomar, academia de dança 
de albufeira – albufeira, escola 
de Ballet do Ginásio Clube de st. 
tirso – st. tirso, escola de Ballet 
isabel lourenço – espinho, espaço 
dança Palmira Camargo – lisboa, 
estúdio de dança margarida Valle 
– Porto e Giselle – academia de 
dança – espinho.

os bilhetes para o evento cus-
tam seis euros e já estão à venda 
no Centro multimeios de espinho. 
NO

no Próximo dominGo

reis magos chegam a 
espinho

a programação de “espinho Cida-
de encantada” encerra no domingo, 
dia 7 de janeiro. Às 15h00, os reis 
magos vão chegar ao largo da Câ-
mara municipal. 

o evento conta com o apoio do 
Grupo Cénico das Paróquias de anta 

e espinho. 
no passado dia 21 de dezembro à 

noite a igreja matriz de espinho aco-
lheu o tradicional Concerto de natal. 
o evento contou com a participação 
do Coro dos amigos da música e da 
orquestra das Beiras.  NO
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natação I EstágIos dE CapItação téCnICa

tigres em estágio

a secção de natação do spor-
ting Clube de espinho es-

teve presente nos estágios de 
Capitação técnica para o escalão 
de Cadetes e para o escalão de 
infantis da associação de Nata-
ção do Centro Norte de portugal 
(aNCNp). estes estágios reúnem 
os melhores nadadores da aNCNp 
pela pontuação das últimas pro-
vas realizadas.

no estágio de Infantis, esteve pre-
sente o nadador Celso pinho (Infantil 
B). Este estágio foi realizado em con-
junto com a associação de natação 
de Coimbra no Complexo olímpico 

de Coimbra, no dia 29 de dezem-
bro, e contou com a presença de 41 
nadadores das duas associações de 
natação. a acompanhar o nadador 
esteve a treinadora Rita Freitas.

no estágio de Cadetes, estiveram 
presentes os nadadores alexis silva, 
Heitor pinho, pedro Rodrigues, Ro-
drigo Rodrigues e Rúben oliveira. 
Este estágio foi realizado na tarde 
do dia 30 de dezembro, na piscina 
Municipal de Vagos, e contou com 
a presença de 23 nadadores da 
associação de natação do Centro 
norte de portugal. a acompanhar 
os nadadores esteve o treinador Rui 
aires.  No

atletismo

rio Largo e Gd ronda fecham o 
ano no porto

no passado dia 30 de dezembro, a secção de atletismo do Rio Largo 
voltou a marcar presença na s. silvestre do porto, uma das provas com 
maior aderência, quer de participantes, quer de público, do calendário 
do atletismo nacional.

Entre os mais de 8000 “finishers”, o Rio Largo Clube de Espinho fez-se 
representar por três atletas que alcançaram os seguintes resultados.

adriano Queiroz, com tempo de 51min16seg, alcançou a 44ª posição 
no Escalão M60. por seu lado, João Mendes, com registo de 59min-
54seg, ficou na posição 831 do Escalão M20. Já em representação da 
secção feminina do clube esteve susana Raquel, que ficou no lugar 96 
do Escalão F40, com a marca de 01h02min24seg.

desta forma o Rio Largo concluiu as suas prestações competitivas 
referentes ao ano 2017, com a primeira prestação do novo ano a ser 
“em casa”, especificamente na s. silvestre de Espinho do próximo dia 6.

Representado por dez atletas, o atletismo do gd Ronda fez a sua 
estreia na s. silvestre do porto, prova realizada no passado sábado.

Em destaque esteve José silva que concluiu a corrida num excelente 
6º lugar no escalão M/45 com o tempo de 35m44s.

também em bom plano, estiveram João Moreira e Carlos Fazendeiro, 
ao fazerem top 20 nos seus escalões.

ainda nesta prova que contou com milhares participantes, o atle-
tismo do gd Ronda contou ainda com Celso silva, paulo Mota, sérgio 
Manuel, Carla pacheco, ana paula, deolinda silva e antónio Ferreira 
que igualmente tiveram um bom desempenho. No

dia 6 de janeiro é tempo de quei-
mar as calorias criadas pelos ex-
cessos da época natalícia. a quarta 
edição da prova s. silvestre está 

de regresso. o tiro de partida será 
dado na alameda 8 pelas 18h00. 
Esta será uma prova de estrada 
com 10 kms de distância (haverá 

também a versão de 5kms, para 
aqueles que preferirem fazer a ca-
minhada).

Está prevista a participação de 
1500 atletas, nesta prova organi-
zada pela Câmara Municipal de Es-
pinho em parceria com a atletas.
net. o trânsito na cidade sofrerá 
alguns constrangimentos perto da 
hora da prova, ao longo do trajeto 
da mesma.

ruNNiNG espiNho 
CoNquista préMio aNtó-

Nio Leitão

Instituído pela Câmara Munici-
pal de Espinho e pelo atletas.net, 
o prémio antónio Leitão, nome do 
mais representativo atleta de sem-
pre do distrito de aveiro, será entre-
gue ao grupo Running Espinho no 

decorrer da cerimónia protocolar 
da s. silvestre de Espinho, no dia 6 
de janeiro.

os critérios de atribuição pren-
dem-se com os valores do próprio 
prémio que visa homenagear, de 
forma simbólica, o espírito cons-
trutivo e positivo de uma figura ou 
equipa do distrito de aveiro que se 
tenha empenhado na promoção da 
modalidade.

Entende o júri que o Running Es-
pinho personifica esses valores de 
promoção e estímulo à prática da 
modalidade quer para a descober-
ta do atletismo competitivo para 
alguns que procuraram depois de 
frequentarem este grupo equipas 
onde pudessem desenvolver essa 
vertente, quer para a prática da mo-
dalidade na vertente do bem-estar 
físico e psicológico. No

no passado dIa 16 dE dEzEMBRo na EsCoLa sECundáRIa dR. goMEs dE aLMEIda

apam celebra aniversário com torneio de natal

o aRRanQuE da pRoVa dE 6 dE JanEIRo sERá dado na aLaMEda 8

s. silvestre está de regresso a espinho

voleibol i Formação

Juniores perdem jogo em atraso
na passada sexta-feira, dia 29 de dezembro, os Juniores da asso-

ciação académica de Espinho receberam o Vitória sport Clube de 
guimarães numa jornada antecipada sendo este o ultimo jogo do ano 
2017. num jogo muito bem disputado, o resultado final foi favorável 
ao Vitória sport Clube de guimarães, por 2-3. Mv

HóQuEI EM patIns

foi preciso suar a camisola

Mochos voltaram às vitórias 
caseiras mas tiveram de 

suar a camisola para dar a volta ao 
marcador. a aae segue agora em 
5.º lugar da tabela classificativa.

Já com o novo treinador no banco, 
nelson gomes, a associação acadé-
mica de Espinho teve de ultrapassar 
várias barreiras para chegar à vitó-
ria final. a turma de Vila praia veio 
a Espinho disposta a vender cara a 
derrota e os golos madrugadores de 
César pinheiro dificultaram as ações 
ofensivas e também defensivas dos 

mochos. de tal maneira que ao in-
tervalo o resultado de 0-2 não era 
muito animador.

Já no segundo tempo Carlos Fred 
saraiva diminuiu a desvantagem e 
andré pinto empatou a toada. os 
academistas sentiram que tinham 
condições para mais e foram à pro-
cura de um resultado diferente. an-
dré pinto fez o 3-2 e david Castano 
fechou a contagem. 

Com esta vitória a aaE sobe ao 
quinto lugar e soma 19 pontos. para 
a semana há jogo em Riba d’ave 
frente à equipa local.  No

Realizou-se no passado dia 16 de 
dezembro o tradicional torneio de 
natal do Viet-Vo-dao da associa-
ção portuguesa de artes Marciais 
(apaM). a competição decorreu 
durante a tarde, nas instalações 
da Escola secundária dr. gomes 
de almeida e foi inteiramente de-
dicada aos mais novos. o torneio 
de natal da apaM é uma compe-
tição de Quyens, especialmente 
direcionado para as camadas mais 
jovens (idades inferiores a 14 anos), 
visando estimular o interesse e o 
gosto pela competição saudável 
desta modalidade. “nesta compe-
tição de Quyens, o praticante exe-
cuta individualmente ou em equipa 
uma sequência fixa de movimentos 
com carácter marcial previamente 
estudados. Em competição esti-
veram três modalidades: o Quyen 
Individual de mãos nuas, o Quyen 
Individual com armas tradicionais 
e o Quyen em Equipa”, explica a 
organização. 

das cinquenta inscrições salda-
ram-se os seguintes resultados:

Escalão Infantil sem graduação 
(5 aos 7 anos) – thien Mon Quyen

3º - gabriel Rocha (apaM - Espi-
nho) 

Escalão Infantil com graduação 
(5 aos 7 anos) – thien Mon Quyen

2º - david abgash (apaM - Espi-
nho)

3º - Leonor Mendes (apaM - Es-

pinho) 
Escalão Infantil (8 aos 9 anos) – 

thien Mon Quyen
1º - anderson oliveira (apaM - 

Espinho)
2º - Leonor oliveira (apaM - Es-

pinho)
3º - Francisco pires (apaM - Es-

pinho)
Escalão Juvenil Masculino (10 

aos 13 anos) – thien Mon Quyen
2º - gonçalo silva (apaM - Es-

pinho)
Escalão Juvenil Feminino (10 aos 

13 anos) – thien Mon Quyen
1º - Carol pinto (apaM - Espinho)
3º - Mísia Lajes (apaM - Espinho)
Escalão Juvenil Masculino (10 aos 

13 anos) – Lien Hoa Chang Quyen
2º - Bia alves (apaM - Espinho)
Escalão Juvenil Feminino (10 aos 

13 anos) – armas tradicionais arti-
culadas

1º - Bia alves (apaM - Espinho)
2º - Eva Milheiro (apaM - Espi-

nho)
3º - Carol pinto (apaM - Espinho) 
Escalão Juvenil Masculino (10 

aos 13 anos) – armas não-articu-
lada (iniciados)

3º - Ricardo Cardoso (apaM - Es-
pinho) 

Escalão Juvenil Feminino (10 aos 
13 anos) – armas não-articulada

1º - Eva Milheiro (apaM - Espi-
nho)

2º - Carol pinto (apaM - Espinho)
Escalão Infantil (6 aos 9 anos) – 

Equipa thien Mon Quyen
2º - david abgash/Leonor Men-

des/ana Rita Cruz (apaM - Espinho)
3º - anderson oliveira/Leonor 

oliveira/Francisco pires (apaM - 
Espinho)

Escalão Juvenil (10 aos 13 anos) 
– Equipa sat thu Quyen

2º - Bia alves/Carol pinto/Misia 
Lages (apaM - Espinho)

Escalão Juvenil (10 aos 13 anos) 
– Equipa armas

2º - Bia alves/Carol pinto/Misia 
Lages (apaM - Espinho)

3º - Luís Martins/Eva Milheiro/
Joana Couto (apaM - Espinho)

nesse mesmo dia mas à noite, 
incluído nas cerimónias do torneio 
de natal de Viet-Vo-dao da apaM, 
decorreu o jantar comemorativo 
do 43º aniversário da apaM. Este 
ano o jantar teve lugar no restau-
rante do Complexo de ténis apaM, 
em Espinho, onde mais de seis de-
zenas de convivas encheram a sala. 
Como é hábito, durante o jantar a 
direção da apaM atribuiu as mere-
cidas distinções aos “alunos revela-
ção 2016-2017” das diversas classes 
de Viet-Vo-dao, tai-Chi-dao, defe-
sa pessoal e Fight-dance. No

Foto: Focal Point
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até 6 de janeiro
Exposição de presépios por Maria 
Vasconcelos - Biblioteca Municipal
Exposição de Patchwork - Biblioteca 
Municpal

5 de janeiro
20h30
Carlos Mendes -  Casino de Espinho
20h30
Música ao Vivo com All of Three - 
Casino de Espinho
21h30
Orquestra Jazz Espinho -  Auditório 
de Espinho

6 de janeiro
11h00
Contos e Cantos para Infantes - 
Biblioteca Municipal
18h00
4ª S. Silvestre Espinho -  Ruas da 
cidade
20h30
Música ao Vivo com All of Three - 
Casino de Espinho

7 de janeiro
15h00

Chegada dos Reis Magos -  Largo da 
Câmara
15h30
Encontro “Tarde e Meia” - Sede da 
Associação de Moradores da Idanha

9 de janeiro
15h00
Tricotar Histórias - Biblioteca Mu-
nicipal

12 e 13 de janeiro
20h30
Rão Kyao -  Casino de Espinho
20h30
Música ao Vivo com Rui Vilhena Duo 
- Casino de Espinho

13 de janeiro
18h00
6º Festival de Dança Sem Fronteiras 
-  Centro Multimeios

19 e 20 de janeiro
20h30
Música ao Vivo com Bruce Mc Crorie 
Duo - Casino de Espinho

Agenda

Farmácias

Cinema Multimeios de Espinho

Wonder – encantado
4 e 5 janeiro – 21h30
7, 9 e 10 janeiro – 16h30 e 21h30

Esta é a história de August Pullman, um menino que nasceu com uma 
deformidade facial. Sempre muito protegido e isolado da escola e das crianças 
da sua idade, Auugie torna-se no mais improvável dos heróis ao entrar pela 
primeira vez, no 5º ano de escolaridade, numa escola pública. 

Bilhetes: 
terça a Quinta-feira – 4,5€ (preço único)
sexta, sábado e domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante e sénior)
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“ amie lamentou a 
ausência da 
imagem gráfica da 
hérnia de sua 
excelência, 
atribuindo o lapso 
à falta de recursos e 
de tempo dos 
profissionais de 
informação (...)”

A minha amiga Amie Waterhouse 
decidiu visitar a sua terra natal só 
depois dos Reis. Diz que em Glas-
gow não pára de chover e que já 
não aprecia o frio e a neve. Pôde, 
por isso, celebrar a passagem do 
ano connosco. E que grande serão 
foi.

Depois do bacalhau, das malassa-
das e de outros bolos e doces que 
sustiveram a primeira parte da noi-
te, os vinhos, licores e aguardentes 
animaram a segunda, embalando-
nos em recordações, envolvendo-
nos em confidências, estimulan-
do-nos a apreciar alguns aconteci-
mentos recentes. Passo, agora, em 
revista alguns dos assuntos que 
rechearam o nosso animado serão.

A colocação de mais um treinador 
de futebol em Inglaterra fez um jor-
nal titular que a língua portugue-
sa passara a ser a segunda língua 
mais falada na Premiere League. O 
problema é que, quando entrevis-
tados, em vez de usarem a sua lín-
gua mãe, alguns, - quer treinadores 
quer jogadores -, fazem uma figura 
caricata arremedando um inglês es-
farrapado onde quase sempre se 
diz «eu vou ao fundo» querendo 
dizer-se «eu penso».

Trump acusou a RT, uma jovem 
estação de televisão, de agente de 
interesses inconfessáveis e ter-se-
á agastado quando lhe pergunta-
ram  a sua opinião sobre o papel 
da vetusta BBC. Corja de hipócritas, 
sugere Amie.

A minha amiga soube que o go-
verno escocês acabou com as isen-
ções fiscais de Trump em relação ao 
campo de golfe que possui em Sou-
th Ayrshire e lamenta não ter sido 
feito o mesmo em relação ao seu 
hotel de luxo perto desse campo e 
que já terá beneficiado de mais de 
100 mil libras de apoios governa-
mentais. E não queiram saber o que 
pensa Amie acerca do comporta-

mento de Boris Johnson numa con-
ferência de imprensa em Moscovo, 
com o seu homólogo russo.  

A alegada sabotagem, por parte 
de Portugal, da importação de per-
nil de porco pela Venezuela fez-nos 
dar umas boas gargalhadas. Não 
é que, em vez de mandar os me-
dia entrevistar o Presidente, ou, no 
mínimo, o patrão da Confederação 
do Comércio, para darem a devi-
da resposta, o governo empurrou 
para a ribalta o nosso Ministro dos 
Negócios Estrangeiros, que deixou 
escapar uma frase que não só api-
mentou toda esta novela, como 
alimentou a chacota de alguns co-
mentadores e empanturrou certas 
redes sociais de imagens descon-
textualizadas de um primeiro-mi-
nistro discursando com uma monu-
mental parede de presuntos atrás 
de si e de outro cumprimentando 
efusivamente o falecido Hugo Cha-
ves por ocasião da celebração do 
negócio do Magalhães.

Falámos também sobre o exage-
rado tempo de antena devotado à 
hérnia do nosso Presidente. Amie 
lembrou-me que, passados tantos 
anos, continuamos atrasados em 
relação aos maiores do outro lado 
do Atlântico. Em 1987, durante se-
manas, a próstata do Presidente 
Reagan fora motivo de primeira pá-
gina nos jornais e de abertura dos 
telejornais. O alvoroço mediático 
em relação à operação do Presiden-
te fora tal que, por várias vezes, o 
esquema gráfico da próstata presi-
dencial fora exibido em primeiras 
páginas prenhes de pormenores e 
legendas. Amie lamentou a ausên-
cia da imagem gráfica da hérnia de 
sua excelência, atribuindo o lap-
so à falta de recursos e de tempo 
dos profissionais de informação, na 
altura provavelmente mais empe-
nhados em esmiuçar as contas de 
Pedrógão, da Raríssimas e do Par-

lamento. 
E sobre a proposta de transfor-

mar os edifícios das antigas corpo-
rações de Bombeiros locais em nú-
cleos museológicos, Amie encolhe 
os ombros e diz que, a concretizar-
se a intenção, vai ser uma lástima. 
Conta, a propósito, que o seu pai 
fora bombeiro e que, depois de 
aposentado, fazia voluntariado, no 
último domingo de cada mês, no 
velho edifício que, depois de dé-
cadas ao serviço dos bombeiros de 
Glasgow, fora convertido em mu-
seu. Que os familiares e amigos dos 
bombeiros se revezavam em pe-
quenas reparações, uma vez que as 
autoridades locais não lhes davam 
os apoios prometidos. Pudera, su-
blinha Amie, elas nem sequer con-
seguem manter em boas condições 
uma série de equipamentos de que 
são responsáveis diretas.

 octávio Lima

Octávio Lima
Professor

roUPa noVa
A primeira edição do ano 2018 

coincide com o número 2000 e 
traça agora uma nova imagem 
para o Jornal Maré Viva. A alte-
ração gráf ica aqui apresentada 
representa uma mudança que 
será sempre suscetível de críti-
cas e reparos. Foram feitas alte-
rações que consideramos mais 
adequada aos tempos atuais e 
que permitem uma leitura mais 
leve e uma mancha gráf ica me-
nos densa. E como o jornal é fei-
to para os leitores, gostaríamos 
de obter feedback em relação 
à nova “roupagem”. Utilizem o 
nosso Facebook ou escrevam 
para jornal@mare-viva.pt.

Um excelente 2018 para to -
dos!   no

MARé SUBMERSAcorreio do leitor

O senhor Amadeu Moreira, de 
Romariz, vem todas as semanas à 
feira de Espinho vender o mel da 
produção das suas abelhas.

Apicultor há mais de 40 anos, con-
ta que iniciou esta atividade por ter 
conhecido um senhor de Alcochete 
que vendia farrapo para sobrevi-
ver e esteve acamado durante três 
anos e meio com reumatismo. Um 
dia uma pessoa ensinou-lhe que o 
reumatismo se curava com as pica-
das das abelhas e foi isso que fez e 
lhe resolveu esse problema.

O senhor Amadeu, que também 
padecia do mesmo mal, decidiu 
adoptar o processo: quem é pica-
do pelas abelhas apenas  sente a 
primeira picadela,  que desenvolve 
tanto calor que as seguintes não se 
sentem.

Deste modo torna-se menos do-
lorosa a cura e a eficácia é a mesma.

Na verdade, também ele se cura 
por este  processo e é um homem 
de grande vitalidade e capacidade 
de trabalho.

Sente-se preocupado com as do-
enças que afectam as abelhas, tais 
como a acarriose, a loc e a nosmose.  
Não sendo permitido pôr remédios 
nas colmeias é muito difícil com-
batê-las, sendo a única excepção o 
tratamento da varroa, com o acom-
panhamento de um veterinário. Este 
procedimento é, aliás, obrigatório 
duas vezes por ano e somente para 
esta doença.

A maior ameaça para as comuni-

dades de abelhas são a vespa asiá-
tica e os trangénicos.

A vespa asiática entra na colmeia 
e mata as abelhas  cortando-as ao 
meio, devorando-as e em poucas 
horas pode dizimar todo o enxame.

O pólen dos milhos trangénicos 
recolhido pelas abelhas também 
afecta a produção do mel e a sua 
própria sobrevivência.

Esta é uma das razões que o levam 
a procurar espaços muitas vezes dis-
tantes, como Figueira de Castelo 
Rodrigo, Serra da Freita, Lousã, etc..

Estas são, até ao momento, as 
maiores preocupações que tem 
com as abelhas. Todavia e, dada a 
situação de seca extrema que o país 
atravessa, prevê-se que este ano a 
produção seja afectada e a do pró-
ximo ano esteja fortemente com-
prometida pela fraca produção da 
vegetação que alimenta as comuni-
dades de abelhas meliferas.

Há também, por todas as razões 
apontadas, a convicção de que den-
tro de sensivelmente 4 anos não 
existirá mel  à venda nos mercados.

O senhor Amadeu é um bom con-
versador, um homem cheio de his-
tórias interessantes.

Tem muitos estrangeiros como 
seus clientes no verão e uma gran-
de procura dos seus produtos todo 
o ano.

Tem ainda - e eu não consegui-
ria deixar de referir isto -  netos de 
quem às vezes fala.

Acende o brilho dos olhos e põe 
mel na voz para dizer: “ o melhor são 
mesmo os pequenitos...

São o melhor que há!”.

Maria Fernanda oliveira

a sUa oPiniÃo conta

todos temos opinião e o Maré Viva 
gosta de a conhecer. 
Faça-nos chegar os seus 
textos pelo email: 
jornal@mare-viva.pt

em silvalde

entrada Brilha + 
O eixo 3 do Clds “Espinho Vivo” 3G lan-

çou o desafio do Concurso “Entrada Brilha 
+” ao Complexo de Habitação Social (CHS) 
de Silvalde, com o objetivo de premiar a 
entrada mais limpa e cuidada do respetivo 
CHS.

Foram três os blocos a concurso, nome-
adamente o bloco B, o bloco A e o bloco 4, 
perfazendo um total de 13 entradas, tendo 
sido premiadas no total três entradas, uma 
por cada bloco. MV

Quarta-feira, 3 de janeiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250                      

Quinta-feira, 4 de janeiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320   

sexta-feira, 5 de janeiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

sábado, 6 de janeiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 
          

domingo, 7 de janeiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409  

segunda-feira, 8 de janeiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388    

terça-feira, 9 de janeiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444           

Quarta-feira, 10 de janeiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   
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